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REFORMAS
HOSPITAL VETERINÁRIO-UFPEL

O presente memorial descritivo tem por objetivo definir as reformas a serem executadas no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Pelotas.

01. GENERALIDADES
1.1. A presente especificação tem por finalidade estabelecer as condições que presidirão a instalação e desenvolvimento das obras e serviços relativos às obras de reformas acima mencionadas. Sendo os seguintes serviços a serem executados:
· Reformas no Bloco 02;
· Reformas na Recepção;
· Reformas no Módulo de Grandes Animais;
· Reformas no Canil de Experimentação (Canil 02);
· Reformas no Canil de Recuperação (Canil 01);
02. DISPOSIÇÕES GERAIS
2.1. As Normas, projetos de Normas, especificações, métodos de ensaios e padrões aprovados e recomendados pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como toda a legislação em vigor referente a obras civis serão parte integrante destas especificações, como se nelas estivessem transcritas.
2.2. Estas especificações são complementadas pelos projetos e detalhes de execução, devendo ser integralmente obedecidas.
     	2.3. Os materiais empregados serão novos, de primeira qualidade, com exceção dos elementos já existentes a serem readequados. A aplicação de materiais industrializados ou de emprego especial obedecerá às recomendações dos fabricantes.
     	2.4. A mão-de-obra a empregar, especializada sempre que necessário, será também de primeira qualidade e garantirá acabamento esmerado.
      	2.5. A Contratada obriga-se a demolir e refazer os trabalhos rejeitados.
      	2.6. As obras de reformas deverão ser entregues limpas e acabadas, isentas de vestígios de obra.
     	2.7. PROJETOS
2.7.1. A obra e os serviços serão executados em estrita e total observância às indicações constantes nos projetos, especificações técnicas e contratos. Em caso de divergências, prevalecerão:
a) as especificações estabelecidas sobre os desenhos;
b) as cotas assinaladas sobre as dimensões medidas em escala;
c) os desenhos de maior escala sobre os de menor escala.
03.DEMOLIÇÕES DE PAREDES DE ALVENARIA:
As alvenarias assinaladas em planta deverão ser demolidas manualmente e progressivamente, utilizando-se ferramentas portáteis. A remoção de entulhos deverá ser considerada à medida que o acúmulo prejudique o andamento dos trabalhos ou provoque sobrecarga excessiva sobre pisos e pressão lateral sobre paredes.
              
04. RETIRADA DE DIVISÓRIA LEVE:
   A divisória leve, atualmente instalada na Sala de Espera deverá ser cuidadosamente removida a fim de se ampliar o espaço existente.



05- REMOÇÃO DE ESQUADRIAS DE VIDRO:
5.1. CANIL DE EXPERIMENTAÇÃO – CANIL 02
 A divisória de vidro do Canil de Experimentação deverá ser inicialmente removida em sua totalidade (caixilho e guarnições). Na seqüência, deverá a mesma ser cortada na altura assinalada em planta, para posteriormente ser recolocada acima da alvenaria a ser construída no local. 
5.2. CANIL DE RECUPERAÇÃO – CANIL 01
         As esquadrias existentes no referido canil, deverão ser removidas, conforme detalhes assinalados em planta.


06. REMOÇÃO E COLOCAÇÃO DE LUMINÁRIAS: 
         As dezoito luminárias fluorescentes, hoje existentes na Sala de Aula do Bloco 02, deverão ser retiradas. Vinte e Duas luminárias novas deverão ser instaladas nas referidas salas.

07. REMOÇÕES DE PISO CERÂMICO, TANQUE E EXAUSTOR:
      O piso cerâmico e o tanque constante atualmente no Canil de Recuperação- Canil 01 deverão ser removidos. A alvenaria faltante no local do exaustor deverá ser reconstruída a fim de se proceder ao fechamento do vão. Todo o piso cerâmico será demolido para que, na seqüência, execute-se um acréscimo de contrapiso na área das gaiolas, assinalada no projeto. A área central do canil receberá piso cerâmico conforme especificações no Caderno de Encargos.

08.CONSTRUÇÃO DE ALVENARIAS DE TIJOLOS MACICOS:
Serão construídas alvenarias de tijolos maciços, assentados no traço 1:2:8 (cimento-cal-areia) com junta de assentamento na largura máxima de 15 mm, nos locais onde se fizerem necessários fechamento de vãos. Nos Canis de Experimentação (Canil 02) e Recuperação (Canil 01), serão construídas divisórias de 10 cm de espessura, conforme projeto de readequação das referidas peças. Todas as alvenarias a serem construídas ou reformadas deverão ser chapiscadas com argamassa no traço 1:3 (cimento-areia) e emboçadas, com 15 mm de espessura, no traço 1:3 (cimento-areia). Após a cura do revestimento, as alvenarias deverão receber uma demão de tinta látex selador e duas demãos de tinta látex PVA.

09. NIVELAMENTO DE PISO CIMENTADO:
Na entrada da Sala de Espera, o piso atualmente em desnível deverá ser nivelado com argamassa mista de cimento e areia no traço 1:3. O acabamento deverá ser dado com desempenadeira de madeira evitando-se piso derrapante.

10. ACRÉSCIMOS DE CONTRAPISOS:
O contrapiso atual dos Canis de Experimentação (Canil 02) e Recuperação (Canil 01) deverá ser aumentado em 20 cm de espessura na área das gaiolas, conforme projeto. O aumento será feito utilizando-se argamassa de cimento e areia no traço 1:3 e desempenadeira metálica para melhor acabamento da superfície lisa.

11. VIGAS, PILARES E LAJES DE CONCRETO ARMADO:
11.1. MÓDULO DE GRANDES ANIMAIS
          Após efetuadas as demolições de alvenarias assinaladas em planta, deverão ser construídos quatro pilares de concreto armado, de dimensões 25x25 cm, os quais servirão de apoios a duas vigas igualmente de concreto armado, que por sua vez sustentarão uma viga metálica do tipo perfil I, laminado (152,4 x 87,5 mm – espessura da alma de 8,71 mm). Sobre o sistema descrito, deslizará uma talha existente com capacidade de carga de até 0,5 toneladas. Todas as peças em concreto armado terão armaduras conforme projeto estrutural. O concreto deverá ter resistência de 250 kg/cm² e será confeccionado com Fck = 25 MPa. Na Sala de Residentes, após a construção de alvenaria de tijolos maciços, será construída uma laje de concreto armado de 8 cm de espessura, quatro vigas laterais de apoio de dimensões 15 x 38 cm e quatro pilares com dimensões 20 x 20 cm, de concreto armado, com Fck = 25 MPa, conforme projeto estrutural.


11.2. CANIS DE EXPERIMENTAÇÃO 02 E RECUPERAÇÃO 01
          Nas referidas peças deverá ser construído um sistema de lajes de concreto armado de 8 cm de espessura, em dois níveis, que servirão de berço para as gaiolas contendo animais. As dimensões e a armadura seguirão os projetos arquitetônico e estrutural, devendo o concreto ser confeccionado com Fck = 25 MPa. Circundando o perímetro interno das gaiolas, deverá ser feita uma canaleta coletora de urina, conforme projeto arquitetônico. A própria laje das gaiolas, após sofrer acabamento feltrado, servirá de piso para as mesmas.

12 – PISO CERÂMICO
         Na Sala de Espera, áreas centrais dos Canis e Sala dos Residentes, deverá ser executado piso cerâmico de dimensões 30x30 cm, assentado com argamassa de mista de cimento, cal e areia, com 3 cm de espessura, na proporção 1:5 (cal-areia) acrescido de 10% cimento. O assentamento será feito sobre a superfície escarificada do atual piso, para maior aderência. 

13 – FORRO DE GESSO:
         Na Sala de Espera/Recepção e nas Salas de Aula do Bloco 02 serão construídos forro de gesso em placas de 70x70, fixadas em guias, na altura marcada em planta.

14 – COLOCAÇÃO DE ESQUADRIAS:
14.1. RECEPÇÃO
           Na Sala de Espera, no painel revestido em gesso, deverá ser colocada porta de abrir em madeira de cedro, com dimensões de 1,00x2,20 m, devendo receber uma demão de fundo branco nivelador e duas demãos de tinta esmalte brilhante. 

14.2. MÓDULO DE GRANDES ANIMAIS
           A Sala dos Residentes, receberá, nos locais assinalados em planta, janela maxim-ar em madeira de cedro de 1,00x0,70 m e porta em compensado, semi-oca, de dimensões 0,80x2,10 m, devendo receber uma demão de fundo branco nivelador e duas demãos de tinta esmalte brilhante.

14.3. CANIL DE EXPERIMENTAÇÃO – CANIL 02
           No vão a ser aberto, conforme projeto arquitetônico, deverá ser colocada porta em compensado, semi-oca, de dimensões 0,80x2,10, devendo receber uma demão de fundo branco nivelador e duas demãos de tinta esmalte brilhante.

14.4. BLOCO 02
As Salas de Aula, receberão 2 (duas) portas externas de 0,80x2,10, e 1 (uma) porta interna de 0.80x2,10, de mesmo material e acabamento já descrito acima.

	15. COLOCAÇÃO DE BANCADA EM GRANITO:
           Na Recepção, deverá ser colocada bancada em esquadria de madeira (1,40x1,00) e placa em granito polido, assentada sobre emboço de cimento e areia (3 cm de espessura) no traço 1:4, com acabamento rejuntado em argamassa de cal e areia fina no traço 1:3, conforme detalhe constante no projeto arquitetônico.

16 – COLOCAÇÃO DE CONTROLE MAGNÉTICO DE ABERTURA:
A porta de entrada para a Circulação, vindo da Recepção, receberá a instalação de controle magnético de abertura, com o controle da abertura dentro da recepção, junto ao balcão de granito, e a trava magnética instalada na porta de acesso ao Hospital Clínico Veterinário (na sala de espera, junto à circulação).

        17 – DIVISÓRIAS DE GESSO:
           A Recepção e o Bloco 02 receberão, conforme projeto arquitetônico, divisórias do tipo painel-wall, revestidas em gesso e fixadas sobre guias e montantes metálicos em forma de U, espaçados de 60 em 60 cm. O acabamento será em pintura acrílica na cor branca.

        18 – PORTA DE VIDRO TEMPERADO:
           A recepção receberá esquadria externa em vidro temperado (liso e incolor) de 8 mm de espessura, com puxadores, dobradiças e fixadores metálicos, conforme detalhes em projeto arquitetônico.

19. LIMPEZA DA OBRA:
Após a conclusão das obras de reforma deverão ser removidas as instalações provisórias e executada a limpeza geral.
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